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Resumo:

O	 acidente	 vascular	 cerebral	 (AVC)	 é	 causado	 pelo	 comprometimento	 da	 irrigação	 sanguínea	 sobre	 estruturas
cerebrais	com	consequências	nos	planos	cognitivos	e	sensoriomotor.	O	estudo	tem	como	objetivo	fazer	uma	análise
temática	da	produção	do	 conhecimento	em	periódicos,	 acerca	das	 atividades	 realizadas	pelo	 cuidador	 de	pacientes
incapacitadas	por	AVC	no	domicílio.	Trata-se	de	uma	pesquisa	bibliográfica	feita	no	banco	de	dados	LILACS,	de	estudos
publicados	no	período	de	2009	a	2012,	utilizando-se	os	 seguintes	descritores:	 cuidadores,	 cuidados	domiciliários	de
saúde	 e	 acidente	 cerebrovascular.	 Foram	 publicados	 cinquenta	 e	 dois	 artigos	 sobre	 o	 tema	 e	 selecionados	 dezoito
destes,	considerando	os	critérios	de	recorte	temporal,	artigos	publicados	em	português	e	que	abordem	as	atividades	e
dificuldades	 enfrentadas	 pelo	 cuidador	 de	 pacientes	 incapacitados	 por	 AVC.	 A	 análise	 de	 conteúdo	 foi	 o	 referencial
metodológico	que	permitiu	organizar	todo	o	conhecimento,	em	um	corpo	de	categorias,	denominadas:	1	-	As	sequelas
do	AVC	gerando	sobrecarga	ao	cuidador;	2-	O	profissional	de	saúde	na	orientação	do	cuidado:	promovendo	a	inserção
da	família;	3-	Limitações	para	o	cuidado	de	pessoas	com	sequela	por	AVC.	As	pesquisas	mostraram	que	os	cuidados
realizados	 relacionam-se	 ao	 grau	 de	 incapacidade	 do	 paciente,	 gerando	 sobrecarga	 de	 tarefas	 ao	 cuidador.	 Este
aprende	 a	 cuidar	 no	 cotidiano,	 com	 auxílio	 da	 enfermagem	 durante	 a	 internação	 e	 nas	 orientações	 recebidas	 pelo
enfermeiro	por	meio	da	visita	domiciliar.	Embora,	as	orientações	denotam	falta	de	compromisso	dos	profissionais	com
a	 continuidade	 do	 cuidado.	 As	 dificuldades	 pautam-se	 no	 esforço	 físico,	 na	 insuficiência	 dos	 recursos	materiais,	 na
desinformação	 e	 no	medo	 do	 cuidador	 e	 da	 família.	O	 estudo	 enfoca	 a	 necessidade	 do	 preparo	 da	 família	 para	 os
cuidados	após	a	alta	hospitalar	e	salienta	sua	fundamental	 importância	para	o	cuidado	do	paciente	com	sequela	por
AVC.	Neste	estudo	foi	possível	identificar	a	importância	dos	familiares	na	recuperação	e	acompanhamento	do	paciente
incapacitado	 por	 AVC,	 além	 de	 chamar	 atenção	 para	 a	 capacitação	 desses	 cuidadores	 e	 das	 necessidades	 de
profissionais	de	saúde	para	oferecer	suporte	adequado	e	contínuo	à	assistência	no	domicílio.


